
 



EE ——— 
Legado Gumeo da Barros 
Tee Pb 0 ds erro di e 

NU Cacbuo dos Horas 
Os nossos antepasuados 
aram muito prevonidos 
diziam: matos têm olhos 
o paredes têm ouvidos 
na crimes são descobertos 
par mais que sejaio oneredidos 
Em oitocentos e sela 
na província da Babia 
disianto da enpital 
a lóguas ou menos seris 
Sebustiio da Ulivelra 
alí num canto vivia 

Ele, a mulher o duas filhas 
e um filito já homom feito 
O rapaz ora emprogado 
a estudava Diralto 
a velho não era rica 
mas vlvis entisfoito 
As duas filhas eram moças 
*anestus, o tenballiadoro 
iogravam na capital 
o namo de encantadoras 
chamevam atenção de todua 

as grandes tranças tão jouras  



  

    

    
    

  

    

   
     

    

   

      
    

      

              

   
fisee velho cem terreiro 
e Tereoiro natilitado 
“vivia do seu alicia 
plantando o ceiindo gado 
por 3 vezes onfellou 
6 eutgo ce delegado 
Havia um vizinha dele 
Ellzlário Amorim 
ôsge tina um filho única 
da eapécio do Caim 
enquanto à espanhol velho 
até não era ruim 
O filho dtsso espanhol 
uraa tera camiccira 
velo provocar namõro 
com aa filhas de Oliveira 
uma delas disse a clo: 
dlo nós não há quem O queira 

  

Ele disse: tu não estos 
«ue meu pai possui dinheiro 
em lerras e trluçãos 
é 0 maior tsnendeiro? 
ela disse: a meu é pobra 
plosta, eria o é tereeleu 
—Minha mãe tece de ganho 
nós vivemos da costura 
meu pai clvo da ana arto 
e de sua agricultura 
meu irmão é empregado 
para que malor ventura? 

 



mr 

O sedutor conheconda 
anus planos sorom dabaltes 
a só podin vancê-la 
por melo da Infsidudo 
que é a arma ciaío própria 
ando existo a moldado 
Sadu doll Valdivina 
tedeado a chlfra queimado 
e Angolita Ileon 
com 6 coração descansado 
nem disso noa outras de ensa 
o que tinha «o passada 
Flo pensou em [arçá-ta 
mas pansou um recultado 
devido a pal de Angelita 
sor muito consldarado 
o Eitho pelo gosêrio 
era bem conceituado 
Fxelamnva ele gonetgo: 
ob! Angolita, 6x tãa heial 
cu não xotsegarci mais 
e nem mo enquecerei dela 
farei tuda pra vencé-la 
porém nãa caso com els 
“os Valdivino tomia 
à pal dela 6 0 Irmão 
que o govêrno da provincia 
tinbn-lha multa atenção 
O rapaz oca empregado 
o tinttm conclântação  



e 
Valdisino Inda pensou 
que matando Ploriana 
pudia «alçar com ouro 
todo governo baiano 
ainda que ontrasas am jará 
não pasaava nem um ana 

Gu padaria matá-lo 
aculto numa emboscada 
pois vinguém venda u crima 
elo nho sofria nada 
ustuuio não conta história 
estava a questão nesbada 

Mavia ali um engano 
entre Vitória e Bonta 

divisão das pravínelas 
nt ninguém conhecia 
Sebastião da Oliveira, 
eza o bnico que aabia 

O govôraa da província 
tendo aquela precisão 
disco um dia: Floriano 
vacê vá em comissão 
chamar sou pai para vir 
mostrar q domareação 
valdiviao de Amorim 
viu Flurlano passar 
escolvau um lugar própria 
onde pudesse emboscar 
dizondo dentra de 
alo não pode escapar  
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A fara foi emboscá-lo 
finde havia uma capoeira 
carregon u amarto 
tz duma árvore trivchesra 
distante bm quarto de légua 
da fazenda de Oliveira 

   

O rapaz chegou em casa 
o velho tlnha saido 
ver se achava um jumento 
que Navia se sumida 
um amigo lho escreveu 
que Tá tinha aparecido 

  

O Floriano chegou 
depois que 0 velho «atu 
neaea tardo não volor 
com à famitia dormiu 
deu o zocado a mão dile 
de madrugada aogulu 

lar um cachorra valho 
que Sebaetião criou 
quando Floriano saiu 
Calar o acompaphos 
Floriano a quis voltar 
parem Calur não voltou 

     

Passava ali Floriano 
n fera ontão entrentau-o 
disparou o hacamarte 
sem vida om terra lançon-a 
Calar party ao aleário 
O sasnásino amartou-o  



     

     

Ee 

An moças lá da fazenda 
ouvitam o estampido 
Angelita 30 assustou | 
dizendo; o que terá aldo? 
8 iiro fol para 0 lado | 
que seu Irmão tinha Ido 

Angelita convidou 
a ava Irmã Esmoratda ” 
dizendo: vamos ali 
a passeio pola estrada? 
aquéle tiro quo deram 
deixou-me sobressaltada 
No sertão naquele tempo 
podia uma moça andar 
Passavara 2 ou 3 meses 
Fem nenhom homeo pagar 
par feso foram elas duap 
mão tinham O quo Encour 

   

  

Jam all convorssndo 
sôbre a aragem matntina q 
disse Eameratda à irmá: 
olha para o céu, menina, 
eatãs vendo aquelas astrólas 
coma têm a luz tão lina? 

Chegaram ande o irmão 
estava morto nn estrada 
à eriminoso do moto 
atirou em Esmeralda 
e entrentou Angelita 
dizendo: nho dige nada



  

    

     Angelita muito pálida 
sem entá oamorecida 
venda Gn 2 irmãos já mortoa 
por uma mão homicida 
ho diaso: monstro tirano 
eu morro e não sou vencida 

Ele disse: Angelita 
cem tudo Isto sou teu; 
Toi dar-lhe um beja nos lábios 
e Angelita o mardou 
ele eruvou-lho q punhal 
ela at cumpreceu 
Pondo n mão nu punlialada 
diese: manstro desgraçado 
aquete velha cuchorra 
que está ali amarrado 
desenhricá estes crimes 
e tu cerds entorcado 

  

Olhou para a gameletra 
que tinha Junto à estrada 
dizendo: tu gamoleira 
vista, asta cena parsada? 
és uu das testemunhas 
quando a hora fór chegado 

  

Já na última agonia 
exolamou; monstro as: 
tirante ugora 3 vidas 
e não cacias q destino? 
isto heldo to lembrar 
perante o Juiz Dixino 

ino 

   



      
   

    

    

    

  

     

  

    

    

    

  

    
    

  

     

em 
= No Jujaso quo tique impuzo 
ênta crlme no devorto 
tu não vês 3 tontemunhos 
que estão aqui muito norto? 
estas, poranto ao público 
irão dapor multa gerto! | 

  

Dlsae Vatdlving: éa louça 
quem vlu 0 quo foi passado? 
disso Angelita: essa cão 
que está ali amarrado é 
a anmeteira g as flórca 
dirão no din marcado! 

  

Olhou para à cão e digp: 
olha, meu velha Calar 
tu dirá tudo no juiz 
sem ala to perguntar 
essa velha gamelolra 
fica para te ajudar! 

  

—E essa flor que por el 
lá festa aqui todo ano 
há du tirar à Justiça 
duma suspeita eu engann 
dirá au juiz: venha ver 
quem matou a Floriano! 

  

—As 8 vídas qua roubasto 
pagarár com tua vida 
tu hãa do to arrepender 
depola da causa perdida 
uma lágrima de dar 
será por teu pa! vertido.



Contudo, monstro, perdão-tel 
porque ful q sou Ceiatã 
à morte de men irmão 
a míniia e de minha (emã 
ta hoje mutas à aim 
outra te mata amanha! 

E pondo a mão aábro uma. 
das punhaludas que tinlia 
digno a Cala; ce [giros 
consola m minha mieginha 
e diga que abenços 
os pobres lithna que tinha! 
—Embava quo tu não fatos 
pola nho te Eoi concedido 
mas um olhar bem olhado 
dá idéia dum sentido 
um alvo e um olhar 
pado ser compreendido! 
E all cortando ou alhos 
quase garrindo expirou 
o auansino olhando 
chorando sa retlrau 
dopola pensou: igso 6 nada!.. 
com toda valma voltou 
Já estava tria a cadáver 
porém ng4 lolpões mimosas 
vit-go porteitamante 
dagenha do duas rosas 
eamo se fóssem pintadas 
por mãos das male curiosas  



um 
Em Esmeralda so via 
o sangue inda enindo 
vestigio de zombaria 
como quem morro sorrindo 
como criuuça que brinca 
finge gue astá dormindo 
O raçaz banhado em sangue 
tem no meio da estrada 
à esquerda da Angela 
à direita de Esmeralda 
com uma mão na ferida 
eu outra mão estlrada 
Valdivino tinha à noite 

êrito Duma cartelra: 
«au hoje hel de matar 
aforiana de Oliveira 
«se nãu matá-lo mo mato 
«será minha dorrudejras. 

Natou é assinou o nomn 
pegou a arma e saju 
se encostay na gameleira 
a carteira escupultu 
havia um ócu na ârvore 
néto a carteira caln 
A têra não se Jembrou 
da testemunha oeutar 
perdendo aquela carteira 
alguém à pofia achar 
ela na mão da Justiça 
quem poderia 0 uslyar?  



qu 

Porém uma tórca oeulta 
permitiu que elo pordarse 
e q mosma força impós 
ano dela ale e-ntocesso 
para. dizor a Reu tempo 
à asmassino tol Osso 
Calar a veto cacharro 
que aquele nepotácuto via 
soltando uivos anormes 
que tulto longe se ouvia 
roanava o Ílnva 08 alhos 
dobulde u corda murdia 

Valdivino ati pusando 
um tação muito atíndo 
drscarregon no cachorro 
vi golpe encolerizado 
errut a corlau-lho u corda 
com que estava amarrado 
Valáfvino ticou telsto 
vendo 6 cachurro corar 
lembrou-su do quo Angolita 
dino antos do morror 
porém disso; elo não tula 
como poderá dizor? 

Calar chegou n9 Iazonda 
uivando doresperado 
doa Maria ca Gloria 
já tinhg su levantado 
quando auvia o cão uivundo 
aí cresveu-lho o culdada  



    

tm 

E lol procurar os filhos 
onde ouviu ou estumpidos 
Colar tol 
com enormes alaridos 
dona Maria da Glória 
in aguçando os ouvidos 

  

   

Como não foi o ermento 
quando ehogou no lugrr 
onde »ohou as filhos mostos 
sem muda all afinar? 
Catar entia de tudu 
mas não podia cantar 

  

Voltou azia da Gloria 
num telsto o pequena estado 
já Sebastião em casa 
à esperava sentado 
oho aabla da desgraça 
que há poueo tinha sé dado 

Fergontou pela familia 
não pódo contor 

disse apena: 
é apontou pára 0 lugar 
estende-se para vm lado 
sem nada mais uíluar 

  

     

Sebastião de Ollvolra 
tol por ande a mulher veio 
achou a poça de mangua 
as tlhos mortos to íelo 
clhou para o otu é disse: 
é meu Deus que quadro feio! 
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Fos perguntar a mulher 
como aquila fol so dado 
ela npenus lhe contou 
o quo tinha so possuda 
deixunda o pobro anctãa 
atiíilo o Improssionadu 
Montou num hurra o sefu 
dal para a capital 
quando ehegeu na cidado 
fol no quartel gonoral 
Já Enlou muis do uma hora 
o mada disse afinal 
Depola da muita Insistencia 
a prasídente entendeu 
perguntou por Floriano 
ele lho dissa: marrou 
ele oa Jamilia tóda. 
e cantou o que se deu 
à Justiça tol atrás 
ser o qua tinha so dado 
enconteou os 4 cadáveres 
na chão om sangue bunhados. 
Cular astuva uivando 
junto itos martos deitado 
Foram a casa de Oliveira 
ver se Maria da Glorla 
duva 1 roteiro que ao menos 
se calculsege uma listória 
ela contou esco mesroa 
qu'eles guardam ua memória  



  

    

=> 

  

Dona Maria da Glória 
dols dns dopúls imareeu 
Sebastlaa do Olivelta 
om à dias entouquocau 
dentro do quis semanas 
tudo desapareceu 
A Justiça ds Balla 
nãa deixou de procurar 
espulhau por toda parto 
secretos & ludngor 
não hovis mo possua 
que dissesse: eu vi matar 

Dava dez contos do réis 
na movda que quisesso 
R possa que chegasse 
é Eeriamento dissesra 
teria mais um terrono 
à pessoa qua soubegee 
Porém o crime ne dou 
quando all uingusm parava 
Cair subia de tudo 
purque un prime éle estava 
6º Talusgo dencobria 
desaja não lhe lalteva 
Impressionava a êndos 
hnbitantes da eldada 
coma dou-so aquêle crina 
naquote Iacalidada 
Floriano de Oliveira 
todus lho tinham amizade



        

   

  

    

    

  

    

    

            

     

    

  

    

—5— 

Atridulu-so 4 um roubo 
por ulgum aventeres 
mas o rapuz custu 
s ão andar com dinheiro 
questio do moça nãa era 
elo ora justieniro 

  

    
     

Os moradoros do perto 
eram tados conhecidos 
compadre dele e do pri 
« por eles prategidos 
tanta que su denda u crime 
todos Henram sentidos 
Elizlário ora um desses 
abortos que têm havido 
desses que o pão que come 
sa constdara estruida 
Jazer-lha o mui 6 pecado 
fazerlho o bem 6 perdido 

   

Êsse era fazendeiro 
porem dali não eai 
nem ara bem couhecido 
no comércio da Bati 
aó ondo vandia lá 
alguém iá o conhecia 
E a dona do açougue 
ando elo vendia gado 
eo banga ando tinha 
dinheiro deposftado 
tanto que deu-so esse crime 
à dela niu foi lewbrado   



  

   

    

[0] 
Santi e chorou bastante 
a morte do camarada 
e não fol a mlsaa dela 
par não ser de madrugado 
pois só tinha nma camisa 
é osta astava rasgada 

  

Tambem procurou ashor 
«sem seria o assaraino 
aão «el ae pelo dinheiro 
ou pelo propelo destino. 
mas nunca dhe velo à mento 
see seu lilho Veidívino 

Gnde deu-se à crlmo havin 
duas estradas em cruz 
diziam que alí ro achavam 
umas flores muito azuls 
formando uma lapa igual 
» do menlno Jerug 
Ou balanas costumavam 
desdo a antiguídas 
fazer urtu grande Testa 
naquela localidade 
vaspera q dia de ano 
at org novilado 

  

Na capita! da Bahia 
não hávia nutea festim 
havia missa campal 
orquestra e botiquim 
balles naquolaa latadas 
bem cobertas da capim



     
    

  

    

    

    

   
    

  

    

    

  

    

    

  

     

142) 

Em alfocentos o nove 
estava a fosta à torminar 
um velho que al pass 
passou naquele lugar 
atrás cesso caçador 
vinha à cachorro Calar 

  

Albelgou-so numa sombra 
vinha muito oebatorido 
fal cheirar os pér das cruzes 
que o senhor tinha morrido 
chelrou as das duas moças 
o depois saltou um gemido 

    

tava all O general 
a tiago e 6 presidente 
«om 6 chefe do policia 
lomem muíto exporlante. 
todos flogram daquilo 
impressionadamento 

  

O ganoral perguntou 
de quem éra aquele cho 

jondeu o velho Pedro: 
esgo cagharro, patrão 
8 do defunto Ollvaira 
que Deus dê-lho a salvação 

  

—Este oachorra é o rel 
das caohorros caçadares 
ginda adora 0 lugar 
que mataram eus nenhores 
ao lôssg do madrugada 
aous ulvoa faziam horrores



  

   

    

18) 
Disso o chota de palicia: 
inda não se desuobrlu 
a marle de um patriota 
que tanto a pátria sorviu 
Jal Jogo nesto doserto 
em hora que ulnguom viu! 

Disse al o presídento: 
“e aluda ca doscobrir 
« autor dossus 3 mortos 
au juro à Deus o punir 
serei q cartasog dela 
quando à tôrea aubir 
—Sehastião de Dlivaira 
ara um pobro acraditado 
a tumilia deu examplo- 
o tilho um rapa: honrado 
era um rapaz distinto 
por todo mundo estimado 
Eutão disse o general: 
lago inda É descobsrio 
« crime tal multo oeuito 
felto aqui nesto deserto 
mas quando chogar o diy 
bá do euher-so por certo 

  

—se eu vivo fôr nesse tampa 
serel o aigoz mais lurte 
agreí um dos quo conduz 
para O testro du murte 
cam a ntinha própria mão 
amola o forro qua 0 curto 

 



O enchorro ouviu aquito 
vrgueu-sa muito contento 
foi aos pés do general 
festejou 0 presidenta 
como quem dizia: o crime 
é puolda certamento 
Disse q bispo: ússo cachorro 
& testemunha ocular 
ela viu quam fêz as mortes 
só tata o élo npontar 
sa Cla visgo o criminosa 
podia o donunelar 

  

Disse 9 volho: das cachorro 
têz um coisa onquisite 
Linha uma cobra enroscada 
onde mataram Angelita 
elo dospedaçou-ã n dantes 
uunse que so preciolta. 

  

  

—Quando dl vem aqui 
nus pés das cruzos se lança 
sulta um ulvo multo tristo 
como quem pede vingança 
como quem pado debalde 
cem tar daquilo osperança 
Nisto chega um cavalheiro 
Valdivino de Amoria 
udava tora, Inda vinha 
ver ne alcançava o festim 
vinha num burro possante 
alvo ds côr do jasmim  



  

   

    

(20) 

Assim que o enchorro vin 
Valdivino so apear 
rasnou a partiu a ele 
querendo o estraceliar 
aó não rasgou-lha u gurganta 
sevido o velho o pegar 
Teemia o queixa o babava 
Hitando alt Yaldivino 
ufvava como quem já 
tivessa pordido a tluo 
sé Taltava eru dizer 
ela alo assoelno 

  

   

E tal para o pé da cruz 
e all peguu a nivar 
titando 08 olhos sa céu 
como quem quer ançllcar 
como quer dizia: á Deus 
vem. quem não pu8so falar! 
O bispo disse: Vuldisina 
voce astá descobertu 
tóste a uutor eanguinário 
das murtay dosto deserto 
aquéle euchorro deu 
um depolmento certo 
O monstra vlu a períga 
fêz tudo paca negar 
o bispy disse. meu filo 
não ilá mentira cm alhar 
as olhos au verdadeiros 
nho podem nada acultur
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Os olhas também so queixam 
um olhar diz o que sente 
ameaça ou traição 
punição severamonto 
decira mágos au à dor 
porem a olhar não mente 

    

  

      

        
    

      
    
    

    

—Q olhar duquele cão 
está domonatrando a dor 
q sentimento profundo 
da morte du sou senhor 
êle nó falta falar 
é apontar o matador 

  

   
       

         

    

    

   
     

       
    

Naquilo duas eelano 
que estavam em bein 
uma delns se trepan 
nam galho da gameleira 
tirando um alho de rato 
achou nále uma carteira 

  

detra 

      

O leitor dave lembrar-se 
dum vergo que aqui Já leu 
veja na vógpera du urime 
o que Valdívino asoreveu 
que no tronco du gameleira 
a carteira so perdei 
AM trouxeram a carteira 
entregurim ao guneral 
o bispo disse; senhor 
a que ihe disso afinui? 
não lhn dlssm que 06 olhos 
só dizem o que é togal? 
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Valdivino descobriu tado 
em gue interrogação 
Calar ali domonstrou 
ter grando antiotação 
pulava um metro do altura 
é rolava pelo chho 
Corris escaramuçando 
como quem estava om fella 
fostejau 0 gonoral 
com desmaronda ntegrla 
come quom diztm: nogges 
encontrei o que queria 

  

O pova todo da festa 
quis a Valéisiua linchar 
O biapo e 0 presidenta 
trataram de acomodar 
garantindo que & justiça 
Bavia de a castigar 
Saft: préso Vatdlvina 
Celar o acompanhou 
o velha Pedra n chamava 
mas êto não egcutau 
voltou quandu Voléivino 
prêgo nos ferros deixou 

O general aa noir 
ordenou ao gozinheiro 
que daçha ao veltta Colar 
um bom lomha do carneleo 
porque muito morcela. 
aquele bom companhoira



128) 

O erlado deu n lombo 
Calar nem para ele olhou 

ju a povo dn foste 
90 lombo lá lirou 
a uacharro veio comer 
à noita quando voltou 
A mulher de Elizlário 
sebendo o que aconteceu 
deu-lhe um ataque tão torto 
que no chão sa estendou 
passou a noite sem feia 
no astro dia morreu 
Juvenal, um espanhol 
amigo de Elizlário 
chegando lá disse no velho: 
você é millanário 
compre 5 qu d médicos 
quo provem ela está vário 
—Porque ela estando vária 
não noderá «er Juigado 
o pracenso tica invalido 
não poda sor condenado 
aí 0 senhor procura 
o melhor advogado 
Eliziária pensou 
aquilo sor acertado 
do contrário Valdivino 
da ser exeentudo 
e Unha tnda certeza 
elo morros eutareado  



  

             

            

13) 
Dirigiu-se a emplta 
procuruu um advogado 
Bssc arranjou 4 médicas 
sendo é réu examinado 
provaram que há 4 anos 
elo sra trosloucado 

  

      
      
    

   

  

    

    

   

    

    

   

  

     

O biago o o pregldenta 
consultaram ao goneral 
mandaram ver 4 médicos 
ua reino do Portugal 
é lizeram na Babla 
uma junta ospelal 
Vieram de Portugal 
4 médicos escolhidos 
que por dinheiro com canta 
não serium Iludidos 
êstos Momong do caráter 
jamais seriam vendidos 
E examinaram q réu 
é cada um do peral 
depols Alsseram que nunca 
houvo tal loucura all 
nom se quer oórvoao havia 
todas Juraram aí 

  

Fizeram nova provesso 
depois dála examinado 
estando pronto O processo 
Valdivino fot julgado 
a sentença uia negou 
toi para ser antorcado



  

Não hávin mals eocursa 
estava tudo consumado 
o réu dal) u $ dia 
ja ger executado 
não tinha mais que apelar 
Já tinha aido fulgado 
O velho quasa sem Jeito 
sem nads mais cousoguir 
tentou a último melo 
a tim do Elo lugir 
mas sá dos degraus do lórea 
podia so escapulir 

  

Então souhe quo q carrasca 
era um tul do Zefizino 
um calitro maia ou menos 
igual ao do Valéivina 
tinha os 3 dons da desgraça 
covarde, vil, namgasino 
Era um mulato laranjo 
de aspecto uborreelda 
o couro da testa délo 

mpre se vla transido 
as cabulos bem vermelhos 
rosto largo não comprido 

  

Foi o velho Etizlário 
u êsso tal Zellrina 
vor so Peso podia dar 
evasão a Valdivino 
dizendo: elo pula da tôrca 
e depois toma o destino  



(28) 

“Pegue dez cunto do ráls 
que The dou adiantado 
e se tiver a fortona 
dele não ser enfnreado 
dar-he-e mais 20 contos 
à dinheizo está guardado. 

Entho disac Zetízino: 
jeto é ditleil arranjar 
porém quando eln aublr 
eu finjo me dcsculdar 
ela que vat prevenido 
trata logo de saltar 
Nisso Zelizino ao velho: 
a senhor deve nprontar 
um envelo her figeiro 
para quando ele asltar 
montar-se loga & correr 
untes de povo chegar 

—Fu hoje direi a ese 
tudo que está planejada: 
auia cds nerá o cavalo 
quo devará estar solado? 

vga que 6a poléro cobra 
cia que ele andava montado 

uddfvino quando «unha 
«vv5a consulta quo havia 
ficou como uma crisaça  



  

= 

chorava do alegria 
jurando no mesmo instanto 
que Cala lho pagaria 

  

E quendo chegou o dia 
estava 0 povo axiomerado 
Veldtvina de Amorim 
1a ger executado 
tudo alí eetava esporundo 
elo morser enforcado 
Presente no estado maior 
que vinha presenciar 
endlu Valaivino à lorea 
Zelleino foi Inçar 
porém ole so encolhando 
conseguiu duíl saltar 

    

E saiu como um fiocha 
entro q povo se insteu 
se montando na cavalo 
dali desapurncon 
interuaado-ss ne mato 
num instonto se escondau 

O povo ludigaou-se 
com a fuga do Valdivino 
um deles que ail ustava 
estrangulau Zelirino 
porque êsse tinhn dado 
evasão o asomeuino    
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Parúm chegou 
qunse na ocasião 
soltou 2 au À latidog 
aalu de vcuta na chão 
&% praças foram 
tumbem na perseguição 

  

cacharra 

Porem Vaidivina la 
em bom cavslo montado ' 
tinha grande desvantagem 
por não ter saído armado 
é Calur no rastro dédo 
gania sito voxado 
Foi présç Flizlário 
emo autor da evasão 
O povo não o imntou 
porem foi para a prishu 
ea bispo que saiu 
pedindo o popolução 
Era meia-noite em ponta 
Vindivina Inda corria 
o vavalo fá cansada 
que nada mais resístia 
e q eneherra Calar 
de vez em quando Intia 

  

   Vutáiuina conhocendo 
quo 4 Oo nada valia 
e a cachorro Cular



  

nei rastro não delxaria 
peasou om suleidar-se 
nó assi descansaria 
Dentro do uata apcou-so 
e amarrou u cavalo 
encostou-so numa pedra 
sentiu alguém acordá-lo 
nisso O envalo espentou-so 
élo não poda pegá-la 

    

Segula par uma vorída 
nescalço o todo rompldo 
ouvindo de vez em quaude 
Calar soltar um gantdo 
toi ate bem no lugar 
uno 08 crimes tinbem havido 

  

Ele viu & gumetoira 
que sombronva q estrada 
Fiatlano de Oliveira 
Angelita e Eamoraida 
Sebastiho de Oi 
e dona Maria prosirada 

  

Viu vir uma carruagem 
nela vinha um maglatrado 
que saudou na 5 vultos 
dogala de ter ae apeado 
exclamou: sangue Inocente 
deevo hág de ser vingada!  



    

    

  
sm 

Tomou a tomar q earro 
«e montando foi embora 
nasse momento Colar 
vom com a lingua de fora 
testejny todos a «ultas 
o paetiu no mesma hora 

ARE ! 

O erlmincão pansou 
que all não escaparia 
Jembrou-so duma pesso 
que morava na Bahia 
pois tinha ande acultá-to 
que nem o cachorro via 
Era um compadre n amigo 
à quem le protegon 
que com dinhetro do psi 
dese tal enrlquecou 
e js sompro visitá-lo 
quando a justiça o preadou 
Valdivino esleulou 
a que eu devo fazer 
é ir já pars a quintal



  

89 
por ali me esconder 
ou ele ou n Biviher doio 
um há de aparecer 
E madu 9 assassina 
chegando lá so escondon 
não houvo ati quem a vias 
quando u dia amanheceu 
à compndra velo fora 
a ele the eparoceu 

  

Valdíviuo lhe pos 
que não o delxasse morrer 
disse-lhe o velho Roberto: 
eu tenha ande to esconder 
parêm ninguem mais daqui 
disso não pode suber 
Quatro dias docurriam 
e o assasilno eacondidi 
dobaixo dumas inadoire 
estava ole metido 
a pai dele na cadela 
Já ia cer concluído 

   
  

Num dia de quasta-teira 
o velha Galar chagou 
a forca Inda estava armada 
Calar all u olhou 
eravando a vista no céu 
um vivo testo goltou  
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Velo uli o presidento 
que trouxe um não e lho deu 
Calar alou nara elo 
oheitou-lho os ts à gamer 
botando 6 pão entre as mãos 
deitou-so 6 uil comeu 
Chaguu a força do mata 
não trazenda à celminogo 
o gonerai com aquilo 
tieou multo desgostos 
até o govornador 
ficou doento q nárvogo 
O pavo am roda da Forca 
só fazia lementar 
que o paí do asssssina 
devera ne executar 
todos podiam no Rovêrno 
que o mandasse onforcar 
O cachorra lovantau-so 
como quem está chamando 
tol À casa de Robarta 
na porta fleou ulvando 
ah a Roberta 
partia a ele rosnsndo 
    

O general com aquilo 
ticou Dastanto nerenso 
a disso ao governador:



   Cachorro das Mortos —38—    
         estou multa receoso 

aue uil naquela coxa 
está oculto o criminoso      

         Então a força cercou 
toda x caca do Roberta 
o cachorro sá Initava 
era dizar: cetá porto; 
& generl dieso a ale: 
& senhor está descoberto 

  

          
      

            

   

   

    

   

   

  

   

  

    

Roberta ati deseobry 
' a assaseino oudo estava 

debaixu dumss madeiras 
o monstro nó se nuntervava 
toi tovado ao pá du torus 
ande 0 povo 0 esperava 
Contou tudo que so deu 
antas do ser onfurcado 
ds vultos quo viu mes cruzes 
a quem tinha assnesinado 
q sogeédo da enchorra 
e q curro do megistrado 

  

  

Aa 5 horas da tardo 
& Justiça 
o pal dste estava proso 
esslm que é sino dobrou 
ali galtuado um gemido 
Eu mena bora expirou 

  

     



  

      

  

    
    

    

    

   
    
    

    
    
   
    

(4 

Estando morto o aensasino 
q botaram aobre o cha 
4 cachoreo olhou-o bom 
ebamando tudo atenção 
saitau dois ou trás tstidos 
que expaatou 4 multidão 
Quando a polícia ordanou 
Pta ser o corpo inhumado 
aúbre os pás do general 
Calar enty mui cansado 
talvez querendo dizer: 
general, tuujta obrigado 

  

O general tol ver água 
ao cachorro aleraceu 
nif o velho Cajar 
dois geles diga bebeu 
trouxeram-lho uma Iritada 
porém ole uão cumeu 

  

Festojando o geueral 
as mornas dels abrajou 
ditigiu-se av presidento 
A mesma ação obrou 
depals desapareceu 
nãyo destino tomau 
Yoi diteto ao lugar 
que o horrendo crino «o deu 
no pé ds cruz do Angelita
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eJa cavou o gemeu 
a velho Pedro » ehamou 
mas ele não atondeu 

  

Deitou-so entro en 8 cruzes 
sua vída liquidou 
nas condições dum guerreiro 
que da batelba voltou 
tenzendo loiros do gubrra 

N à aepultura baixou 

O genoral quando soubo 
que Calar er sumido 
a que faziam tréa dias 
que não era aparaeldo 
mandou gente procurá-lo 
ticanda muitu sentido 
Satram 5 ou 6 praças 
em procura da Calar 
o genasn! tinha dita 
ota volte som a aobar 
traga ela direlnho 
não O tapa maltentar 
As praças foram no lugar 
onda os crimes tlnbusa havido 
anda a familia Oliveira. 
tinham toda quemmibido 
bôm no pé duma dus crozom 
tinha o velho cão morrido 
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Tinha nósta térmo u vida 
a malos dos lutadoros 
“ que em qua existência 
Pio O Narrar cur Lurgares 
qua co lutar descabely 
quam maiou uu acus sanhares 
O general quendo sunvo 
da forma que à Linha avhado 
mandou fazer uma eová » 
o nela tal enterrada 
um des amigos inais firmos 
que no niando foi criado 
E na morta dos senhoras 
ela afirmou tar ação 
provou que tabu amizado 
au velho Sebastião 
a marta sá taí vinpada 
por Aua parsogulção 
&ó não têz foi úlzer muda 
JA provou por suz vez 
apontou só cum 4 vista - 
o manetro quo 06 crimes fêz 
Reus olhos diziam no público; 
úste matou todos tris 
Deiton-se encustadoas cruzes 
que tiulia edificado 
tinha marrida há 3 dias
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o nom siquer cutava Inchado 
comu quem dizis! agora 
possa morros. estau vingado . 

  

ala de duzentas pessoas 
assistiram enterrar ele 
dovido a grande firmo: 
que tinha ag visto néle 
muitas lioces naturais 

- deltaram us cova dijo 

  

Agera vejam, Iritores 
quem cri o velho Calar 
e coma Sebastito 
ue dia pôde 9 achar 
el tinha eínca dipa 
“ dono ia 0 matar 
Então o velho Oliveira 
achou sar ingratidão 
matar aqueis inarente 
omhora fuso ele um cho 
porém disto:  curidado 

: não so faz dó a cristão 

  

É levou-o para enta 
disse a mulher que criasse 
aizendo: pode mar bom 
algum di inda caçam 
quando nada ma fazenda 
talvez on bichos aspantasss
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De fato, Calor eriou-se 
e era um cha caçador 
muracajá e raça 
tinham dele tal pavor 
que passavam úulto longa 
da fazenda do souhor 

Era o vigia da nolto ; 
um minuto não dusmia 
numa cols que guardavam - 
a volho cho aão bolia 
só quanda osuonos lhe davam 
era que Gle su servia 

A tauilis do Olivelra À 
fa vêzas u conversar 
a velha disla ace Úlhos: 
êsta auchorra Cala    
tem exprassão da Jenson , 
que contieou o seu lugar 

Em cosa do dono dele 
& noite nada chegava 5 
uu bacurau que vnns 
di» se ergula é Indrava 
to poleizo tua galinhas | 
aré coruja espantuva 

  

    

  

Como era multo bom 
» domo sempru caçava 
pusém a vizinho algum



  

(399 
à noito acompanheva 
e só ja para a meto 
quando 0 senhor o chamava 
Depoia do tarem mozrido 
os Senhoras de Calar 
a pobre são tada noite 
ta para aquele lugar 
olhava para ag 3 cruzes 
tevava à noito a uívar 
Latia n fitiva a céu 
que cowva pena a dá 
via gangue no capim 
elo enbrla com pá 
não querla tr pra onsa 
passava o dia alí só 

  

Q velho Pedro dos Anjas 
vizinho de Sebastifo 
achav que aquele animal 
mereela compaixão 
chamcu-o para não vê-lo 
morrer sem ter remissão 

  

O velho Pedro cacavu 
toga noite com Calyr 
mas alo só la À caça 
depals que ja ao Lugar 
206 pés daquelas oruzes 
não deixava de ulvar  



tao 
E assim morreu Calar 
Hlegu também dencungado 
era um cão, porém deixou 
a nome tmortalizndo 
morecu dopols de vingar 
quem Já tinba o livrado 
Peltor, não lovante! faiso 
Ergeravi o que sn deu 
eredite que esto fato 
“em Bahia aconteco 
Bapoia de Entar estão 
=Zolou Calar nóbre o chão 
Qndo seu senhor marreu 

ATENÇÃO! 
veio deja  
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